
Briz64')‘"1 o a çe ege otór o 
.alvo para suas crf/ticãs''';  
Porto Alegre — O can- Mello, a quem esta dispos- 

L r:didato do PDT à Presidên- to a "desmascarar". Para 
.cia da República, Leonel_ 	o candidato do PRN é 

1  Brizola, manteve ontem;?.._' ,,  um "filhote da ditadura 
- em Porto Alegre, a estra,.2, que quer iludir ps incau- 
, tégia de ataques a Fer, tos com o apoio dos órgãos 

nando Collor de Mello, de comunicação". Na sua 
mas inovou nas críticas,..-opinião, a candidatura de 
.Chamando o candidato do._ .Collor de Mello represen- 

r PRN de "uma espécie def",...ta "O continuísmo da di-
:Caiado de Castro (o líder tadura, apoiada por forças 
da UDR, Ronaldo Caiado,-ida ditadura como Roberto 
urbano" e de "filhote da: ,  Marinho". 
ditadura", fazendo refe- 	Brizola, todavia, disse 
rências ao pai de Collor, que não vai agir como Col-
Arnon Mello; como "sena- lor: "Se um burro dá um 
dor da ditadura". Brizola coice, não podemos dar ou-
disse também que Collor tro, se um cachorro. mor-
de Mello tem "uma cabeça de, não podemos morder. 
que não funCiona bem" e Vou é agarrá-lo pelo rabo 
que já o levou a vários "es- e levá-lo assim durante a 
corregões" como chamar o campanha". O candidato 
chefe do SNI, general do PDT também se referiu 
Ivan de Souza Mendes, de .aos apoios que pode rece- 

`c==;' "generaleco", negar-se a ber e salientou não ter a 
um diálogo com empresa- pretensão de "qualificar" 

- ;j7Q rios, além de ofendê-lo as pessoas que quiserem 
com palavrões. Para Bri- apoia-lo. "Nós repelimos 
zola, se Collor de Mello qualquer tipo de patru-
tem "olho de jacaré, dente lhismo. Quem quiser, en-
de jacaré, como é que não •cre pela direita, pela es-
. é jacaré?" querda pouco importa, 

Durante o café da ma- porque as nossas lideran-
nhã com os repórteres,'an- ças zelam pela fidelidade 
tes de se deslocar a Cama- aos princípios e compro-

: quá para rever o seu pri- missos do PDT. Se setores 
meiro projeto de reforma de PDS ou do PFL guise-
agrária, Brizola não se es- rem nos apoiar; serão 
queceu também de outro bem-vindos, desde que 
adversário, o candidato do não exijam que abandone-
PT Luiz Ignácio Lula da mos n o s s o s 
Silva, afirmando que as compromissos". 
diferenças entre PT e PDT 	Preocupação 
é que "eles são. radicais, 	Brizola disse ainda es- 
'nós não. Eles não estão à tar preocupado com a cri- 
nossa esquerda, nos somos se econômica do País: 
a esquerda coerente". 	"quando a inflação chega 

Continuísmo 	a limites estonteantes, po- 
,. Mas o alvo preferido bres e ricos passam a vi-
das críticas foi Collor de ver uma situação precá- 

ria, isto pode criar uma 
instabilidade. Advertiu 
que pode haver interessa-
dos em "fabricar inefi-
ciências para impedir a 
eleição", mas não disse 
quem são estas pessoas. 
Com  a visita ao Estado li-
gada ao seu projeto de re-, 
forma agrária, este foi um 
dos seus assuntos preferi-
dos. Para ele, a reforma 
agrária deve ser "desideo-
logizada",e discutida num 
"ambiente distensiona-
do". Acrescentou que "em 
vez do sentido revolucio-
nário, a reforma deve ser 
encarada como fator de 
desenvolvimento" e consi-
ederou que a grande pro-
priedade "pode ser permi-
tida dentro de um adequa-
do zoneamento". Os ban-
cos, todavia, "não devem 
ser proprietários de ter-
ras, a não ser que o dono 
do banco irá pegar na en-
xada". Ele entende que o 
direito de propriedade 
"deve ser defendido, não 
ameaçado, porque a pro-
priedade é tão boa, que 
nós a queremos para 
todos". 

Criticou as invasões 
de terras, mas 
manifestou-se favorável 
aos acampamentos de 
sem-terras em locais pú-
blicos, "mas sem invasão 
de propriedade, sem ar-
mas, sem cachaça ou uís-
que" e condenou os seto-
res da igreja que apóiam 
as invasões. "Se apóiam, 
devem reexaminar. E ini-
ciativa de alguns padres 
inexperientes, radicais 
por inexperiência". 


